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Entidade de classes

Por Ênio Padilha

	 Ninguém	questiona	o	fato	de	que	
a	valorização	profissional	e	o	engran-
decimento	da	marca	profissional	 no	
mercado	 passa	 pelo	 fortalecimento	
das	Entidades	de	Classe.
	 Mas	 o	 que	 é	 uma	 Entidade	 de	
Classe	Forte?	Se	um	dirigente	preten-
de	fortalecer	as	entidades	de	classe,	
como	podemos	avaliar	o	seu	desem-
penho	nessa	missão?	E	por	que	existe	
esse	 consenso	de	que	Entidade	de	
Classe	Forte	é	igual	à	profissão	forte	
e	valorizada?
	 Vamos	por	partes.	E	comecemos	
pela	 última	 questão:	 Entidades	 de	
Classe	são	organizações	que,	geral-
mente,	são	bem	acolhidas	pela	sociedade.	Em	geral,	são	
vistas	como	uma	manifestação	coletiva	dos	indivíduos	que	a	
compõem.	Uma	espécie	de	representante	do	pensamento	do	
grupo	na	sociedade.	Por	serem	organizações	que	brotam	de	
dentro	pra	fora	(e	de	baixo	pra	cima,	fruto	da	vontade	de	seus	
integrantes	originais)	 são,	geralmente,	 consideradas	mais	
legítimas	do	que	organizações	que	existem	para	dar	suporte	
a	determinações	legais	(como	os	conselhos	e	sindicatos).
	 Em	outras	palavras,	as	entidades	de	classe	são	a	parte,	
digamos	assim,	pura,	das	organizações	do	sistema.	Ou,	pelo	
menos,	é	assim	que	são	vistas	pela	sociedade.	Se	elas	forem	
fortes	 e	determinantes,	 a	profissão	que	elas	 representam	
tende	a	ser	considerada	forte	e	determinante	também.
	 E	o	que	é	ser	uma	entidade	forte	e	determinante?	É	ser	
percebida,	pela	sociedade,	como	uma	instituição	que	precisa	

ser	ouvida	e	respeitada	nas	questões	
que	envolvam	o	objeto	da	profissão	
representada.	Se,	numa	determinada	
cidade,	 a	 prefeitura	 promove	 uma	
discussão	sobre	saúde	pública	e	dela	
não	participa,	de	forma	determinante,	a	
Associação	Médica	local,	podemos	ter	
certeza	de	que	essa	entidade	de	classe	
não	 é	 forte.	Da	mesma	 forma,	 uma	
Entidade	 de	Classe	 de	 Engenharia,	
de	Arquitetura	ou	de	Agronomia,	para	
ser	 considerada	 forte,	 precisa	 estar	
presente,	de	forma	determinante,	em	
todas	as	discussões	da	região	que	en-
volvam	os	objetos	de	interesse	dessas	
profissões	(isto	significa	praticamente	

toda	a	atividade	social	da	região).
	 Por	isso,	ser	presidente,	membro	da	diretoria	ou	partici-
pante	ativo	da	sua	entidade	de	classe	é	tão	interessante	e	
constitui	uma	contribuição	tão	relevante	para	o	engrandeci-
mento	da	categoria	e	a	valorização	profissional.
	 Participar	da	Entidade	de	Classe	e	trabalhar	pelo	seu	fun-
cionamento	e	crescimento,	tarefa	que	geralmente	consome	
tempo	e	energia	sem	nenhuma	contrapartida	direta,	é	um	
gesto	de	desprendimento	que	caracteriza	os	profissionais	que	
desejam	verdadeiramente	que	a	profissão	seja	valorizada	e	
que	a	marca	profissional	permaneça	viva	(e	forte)	na	mente	
das	pessoas.
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Vale a pena participar?
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